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Número do Protocolo

Número do Documento

17.407.503-4

RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

340322-R1

Validade da Licença

30/01/2027

O Instituto Água e Terra, com base na legislação ambiental e demais normas pertinentes, e tendo em vista o contido no expediente protocolado sob o nº 17.407.503-4, concede LO - Licença de Operação
nas condições e restrições abaixo especificadas.

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Sustentável - SEDEST
Instituto Água e Terra

 Bairro  CEP Município / UF

 Logradouro e Número RG/Inscrição Estadual

 CPF/CNPJ  Nome/Razão Social
 1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

13.157.214/0003-80 ZERO RESÍDUOS LTDA

--- Estrada do Kalinoski, km 12,6, SN, No km 12,6 entra a esquerda e segue por 1,485m.

--- 84.530-000Teixeira Soares/PR

 2. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
 Atividade

Unidade de gerenciamento de resíduos sólidos e/ou efluentes
 Porte

Grande
 Atividade Específica
Compostagem de resíduos sólidos urbanos - parcela orgânica, Compostagem de resíduos orgânicos industriais, Unidade de recebimento, triagem, segregação, e acondicionamento de resíduos sólidos não perigosos para fins de
tratamento in loco e envio para destinação final, Aterro sanitário, Aterro de resíduos sólidos não perigosos

 Logradouro e Número Coordenadas UTM (E-N)

 Bacia Hidrográfica  Bairro  Município / UF  CEP
Estrada Otília Cunha Guimarães, s/nº, KM 03

Teixeira Soares/PRPotreiro Grande

572518.0 - 7214778.0

Tibagi 84.530-000

 3. CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDIMENTO

  Origem Água   Tipo de Uso Coordenadas UTM (E-N)Nº OutorgaVolume (m³/hora)

Aproveitamento de Água da Chuva Empreendimento 0,05 -- ---
Poço Profundo Humano e Empreendimento 2,00 -- 572161.2 - 7214696.8

3.1 ÁGUA UTILIZADA

 Origem Efluente   Coordenadas UTM (E-N) Forma Tratamento  Destino Final  Vazão (m³/hora)  N° Outorga

Efluente de esgoto sanitário Fossa Sumidouro 0,05 -- ---
Higienização de máquinas e equipamentos ETDI Reuso no Processo 0,05 -- ---
Lavagem das instalações ETDI Corpo Hídrico 0,05 12231/202 573172 - 7214846
Líquido percolado (chorume) ETDI Corpo Hídrico 9,95 12231/202 573172 - 7214846

3.2 EFLUENTES LÍQUIDOS

3.3 LIMITES PARA LANÇAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS

 Parâmetro Valor Limite  Parâmetro Valor Limite

Benzeno 1,20 - mg/LArsênio Total 0,50 - mg/L
Bário Total 5,00 - mg/LBoro Total 5,00 - mg/L
Cianeto Livre (destilável por ácidos fracos) 0,20 - mg/LChumbo Total 0,50 - mg/L
Clorofórmio 1,00 - mg/LCianeto Total 1,00 - mg/L
Cromo Hexavalente 0,10 - mg/LCobre Dissolvido 1,00 - mg/L
Cádmio Total 0,20 - mg/LCromo Trivalente 1,00 - mg/L
Estanho Total 4,00 - mg/LDicloroeteno (somatório de 1,1 + 1,2cis + 1,2 trans) 1,00 - mg/L
Etilbenzeno 0,84 - mg/LEstireno 0,07 - mg/L
Ferro Dissolvido 15,00 - mg/LFenóis Totais (substâncias que reagem com 4-aminoantipirina) 0,50 - mg/L
Manganês Dissolvido 1,00 - mg/LFluoreto Total 10,00 - mg/L
Nitrogênio Amoniacal Total 20,00 - mg/LMercúrio Total 0,01 - mg/L
Prata Total 0,10 - mg/LNíquel Total 2,00 - mg/L
Sulfetos 1,00 - mg/LSelênio Total 0,30 - mg/L
Tolueno 1,20 - mg/LTetracloreto de Carbono 1,00 - mg/L
Toxicidade Aguda (Ftd para Daphnia magna) 8,00 - NenhumToxicidade Aguda (FTbl para Vibrio fischeri) 8,00 -
Tricloroeteno 1,00 - mg/LToxicidade Crônica (Ftd para Scenedesmus subspicatus) 8,00 -
Zinco Total 5,00 - mg/LXileno 1,60 - mg/L
Óleos Vegetais e Gorduras Animais 50,00 - mg/LÓleos Minerais 20,00 - mg/L

3.4 CONDIÇÕES PARA LANÇAMENTO DE EFLUENTES

a) pH entre 5 a 9

b) temperatura: inferior a 40°C, sendo que a variação de temperatura do corpo receptor não deverá exceder a 3°C no limite da zona de mistura

c) materiais sedimentáveis: até 1 mL/L em teste de 1 hora em cone Inmhoff. Para o lançamento em lagos e lagoas, cuja velocidade de circulação seja praticamente nula, os
materiais sedimentáveis deverão estar virtualmente ausentes

d) regime de lançamento com vazão máxima de até 1,5 vez a vazão média do período de atividade diária do agente poluidor, exceto nos casos permitidos pela autoridade
competente

3.6 RESÍDUOS SÓLIDOS

 Código e Descrição Quant./Dia  Destino Final

200121 - Lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio e de luz mista 0,01 unid Aterro Sanitário
191207 - Madeira não abrangida em 19 12 06 109,33 kg Reutilização/recuperação externa
191203 - Metais não ferrosos 20,60 kg Reciclagem externa
200199 - Outras frações não anteriormente especificadas 0,67 kg Aterro Sanitário
200199 - Outras frações não anteriormente especificadas 0,03 kg Compostagem
191213 - Outros resíduos (incluindo misturas de materiais) do tratamento mecânico de resíduos 49,67 kg Aterro Sanitário
200101 - Papel e cartão 0,23 kg Reciclagem externa
191201 - Papel e cartão 45,33 kg Reciclagem externa
200139 - Plásticos 0,30 kg Reciclagem externa
191204 - Plásticos 70,67 kg Reciclagem externa
191204 - Plásticos 11,67 kg Higienização/Refabricação/Recondicionament
200108 - Resíduos biodegradáveis de cozinhas e cantinas 1,00 kg Compostagem
200201 - Resíduos de varrição, limpeza de logradouros e vias públicas e outros serviços de 400.000,00 Aterro Sanitário
200201 - Resíduos de varrição, limpeza de logradouros e vias públicas e outros serviços de 20.000,00 kg Reciclagem externa
200201 - Resíduos de varrição, limpeza de logradouros e vias públicas e outros serviços de 4.000,00 kg Compostagem
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Obs.: As informações das sessões 1, 2 e 3 são de responsabilidade do requerente.

 4. CONDICIONANTES

1. A presente Licença de Operação, em conformidade com o que consta do Artigo 19 da Resolução CONAMA N° 237/97 poderá ser suspensa ou cancelada, na ocorrência de
violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais, omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a sua emissão, bem como na
superveniência de graves riscos ambientais e de saúde, sendo assim deverão ser apresentados os documentos e atendidos os condicionantes acima estabelecidos, caso
contrário, a presente Licença de Operação será cancelada.

2. Essa Licença contempla as seguintes unidades e licencia a aptidão do recebimento das respectivas quantidades de resíduos:
- Aterro de Resíduos Classe II (400 t/dia);
- Unidade de triagem e valorização de resíduos (100 t/dia);
- Unidade de Compostagem (8 t/dia);
- Instalações de apoio;
- Sistema de tratamento de efluente líquido percolado (chorume) proveniente do próprio aterro (capacidade de 96 m³/dia).

3. A renovação da presente licença deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 (cento e vinte) dias da expiração de seu prazo de validade.

4. A concessão desta licença não impedirá exigências futuras, decorrentes do avanço tecnológico ou da modificação das condições ambientais, conforme Decreto Estadual
857/79 - Artigo 7º, § 2º.

5. O não cumprimento à legislação ambiental vigente sujeitará a empresa e/ou seus representantes, às sanções previstas na Lei Federal 9.605/98, e seus decretos
regulamentadores

6. As ampliações ou alterações no processo, ora licenciados, de conformidade com o estabelecido pela Resolução CEMA nº 107, 09 de Setembro de 2020, ensejarão novos
licenciamentos, prévio de instalação e de operação, para a parte ampliada ou alterada.

7. É ônus do projetista e da contratante o cumprimento na integra dos projetos apresentados e a perfeita implantação da Central de Tratamento e Valorização de Resíduos e
das demais instalações previstas no projeto executivo.

8. Deverão ser cumpridos e executados na íntegra todos os programas e planos ambientais propostos no Plano Básico Ambiental, conforme cronograma específico, de acordo
com a legislação ambiental vigente, com apresentação de relatórios anuais acompanhados de ART do responsável técnico pela execução dos planos.

9. Conforme o Plano Básico Ambiental, seu cronograma e legislação vigente, apresentar:
1- Programa de proteção de qualidade das águas superficiais e subterrâneas
2- Programa de qualidade do ar
3- Programa de redução de interferências e incômodos acústicos
4- Programa de controle de erosão, recuperação e recomposição paisagística dos taludes
5- Programa de monitoramento geotécnico do aterro de resíduos classe II
6- Programa de Prevenção de acidentes
7- Programa de recuperação da paisagem final
8- Programa pró-biodiversidade
9- Programa de segurança e conservação das vias de acesso
10- Programa de comunicação social
11- Programa de educação ambiental
12- Programa de Monitoramento e Controle de Fauna (enriquecê-lo conforme IT nº 04L/2021/DILIO/DLF/FAUNA
13- Programa de gerenciamento de resíduos sólidos
14- Programa de Emergência

10. Deverão ser implantadas todas as medidas mitigadoras e compensatórias propostas no Plano de Controle Ambiental em relação aos impactos causados pela implantação e
operação da Central de Tratamento e Valorização de Resíduos e demais instalações, conforme cronograma específico, de acordo com a legislação ambiental vigente, com
apresentação de relatório de acompanhamento anuais acompanhados de ART do responsável técnico pela execução dos programas.

11. A Central de Tratamento e Valorização de Resíduos Vila Velha deverá MANTER:
A. Todas as medidas técnicas necessárias para evitar a proliferação de vetores, contaminação do solo, subsolo, lençol freático e demais medidas constantes nos projetos
apresentados e avaliados por técnicos do IAT.
B. O atendimento o contido no Ofício nº 455/2019/DIVTEC IPHAN-PR/IPHAN-PR-IPHAN.
C. O cumprimento de todas as medidas cabíveis para evitar ocorrência de erosão e carreamento de sedimentos durante a operação do aterro.
D. A realização periódica da manutenção das estruturas e equipamentos do aterro e sua ETE (sistema de drenagem, sistema de tratamento, sistema de impermeabilização,
acessos, isolamento da área, bombas, aeradores, entre outros), a fim de manter o sistema em operação de acordo com o projeto.
E. A destinação à unidade de compostagem de apenas resíduos orgânicos triados na fonte, evitando contaminações.

12. Não poderá ocorrer o rebaixamento do nível do lençol freático, de forma a diminuir o potencial hidráulico, a fim de isolar o nível saturado da fonte de poluição. Esta prática
pode provocar cones de rebaixamento do nível de lençol freático, com influência em outros poços, atingindo áreas com possíveis plumas de contaminação de difícil detecção e
controle.

13. Deverão ser atendidas a distância mínima de 200 m de rios, nascentes e demais corpos hídricos (conforme Resolução CEMA 94/2014, NBR 13896/1997 e NBR
15849/2010) em relação a área de disposição final, bem como a distância mínima (conforme Resolução CEMA 94/2014) de 1500 m de núcleos populacionais a partir do
perímetro da área, distância mínima de 300 m de residências isoladas a partir do perímetro da área.

14. No controle das condições de lançamento, é vedada, para fins de diluição antes do seu lançamento, a mistura de efluentes com águas de melhor qualidade.

15. A presente licença não contempla aspectos de segurança das instalações, estando restrita a aspectos ambientais.

16. Em caso da existência de Áreas de Preservação Permanente no local, deverá ser rigorosamente observado o que estabelecem sobre a matéria a Legislação vigente.

17. Quaisquer operações e/ou equipamentos que envolvam a utilização de produtos líquidos poluentes, tais como combustíveis em geral, óleo lubrificante, hidráulico, de corte,
produtos químicos em geral e outros eventuais, quaisquer sejam, deverão ser dotados de dispositivos de contenção adequados, instalados nos locais onde a referidas
operações forem realizadas e/ou onde os mencionados equipamentos estiverem instalados, para que em casos de vazamentos, estes líquidos permaneçam confinados nos
respectivos locais.

18. Outros resíduos líquidos, eventualmente gerados, em outras operações e atividades diversas levadas a efeito, de forma permanente ou sazonalmente no local, deverão ser
objeto de procedimentos idênticos aos conferidos aos resíduos sólidos, devendo atender a Portaria IAP 212/2019 ou a que venha substituí-la.

19. É dever também do empreendimento responsável pela destinação final do resíduo realizar a alteração de informações prestadas pelo gerador de forma incorreta na
Plataforma SINIR, a exemplo de destinações, nomenclaturas ou quantidades de resíduos distintas das de fato

20. Os critérios adotados para emissão da presente Licença de Operação poderão ser reformulados e/ou complementados de acordo com o desenvolvimento científico e
tecnológico e a necessidade de preservação ambiental.

21. Fica proibida a queima a céu aberto de qualquer tipo de material, exceto nos casos definidos no artigo 15 da Resolução SEMA nº016/14.

22. Os níveis de pressão sonora (ruídos) decorrentes da atividade desenvolvida no local do empreendimento deverão estar em conformidade com aqueles preconizados pela
Resolução CONAMA N.º 001/90.

23. As condicionantes da presente licença ambiental poderão ser contestadas pelo empreendedor em um prazo de até 30 (trinta) dias a partir da data de sua emissão.
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24. Não é permitido o recebimento de resíduos de serviço de saúde no aterro sanitário, exceto resíduos do serviço de saúde do Grupo A1, A2 (Resolução CONAMA n°
358/2005), desde que submetidos previamente a processos de tratamento em equipamento que promova redução de carga compatível com o nível III de inativação microbiana
e resíduos de serviços de saúde do Grupo D (Resolução CONAMA n° 358/2005).

25. A obrigatoriedade de apresentação dos DMRs para os perfis TRANSPORTADOR e DESTINADOR fica suspensa nos casos em que o empreendimento não realize tais
atividades

26. Deverá manter anualmente preenchido o Inventário de Resíduos Sólidos por meio da plataforma SGA-IR (sga-ir.pr.gov.br) para todos os resíduos destinados durante o
período, conforme Art. 17 do Decreto Estadual nº 6674/2002 e Art. 21 da Portaria IAP nº 212/19.

27. É obrigatoriedade do empreendimento e de seus responsáveis realizar a emissão de MTR e, quando couber, CDF por meio da Plataforma SINIR para cada remessa de
resíduo destinado e/ou recebido durante a vigência da licença ambiental em questão, conforme Portaria MMA nº 280/2020

28. Quando da renovação da licença ambiental, deverá apresentar as Declarações de Movimentação de Resíduos (DMR) para o perfil GERADOR, TRANSPORTADOR e
DESTINADOR emitidos por meio da Plataforma SINIR para todo o período de vigência da licença ambiental em questão

29. No caso de ter realizado destinações de resíduos na ausência de MTR, as mesmas deverão ser informados por meio de declaração à parte

30. A prestação de informação incorreta por meio da Plataforma SINIR, como a inserção incorreta do tipo de destinação efetivamente realizada pelo receptor, está sujeita as
sanções previstas no Art. 82 do Decreto Federal nº 6514/2008

31. A presente Licença de Operação contempla o sistema de tratamento de efluente líquido percolado (chorume) proveniente do próprio aterro de resíduos classe II e é
composto por:
Tratamento Biológico:
- 1 Lagoa de recepção;
-1  Lagoa de equalização;
- 1 Lagoa anóxida;
- 1 Lagoa aerada;
- 1 Decantador secundário;
- 1 Tanque de Lodo com agitação;
- 1 Prensa desaguadora de lodo.

Tratamento Físico-Químico:
- Elevatória de clarificado;
-1 Lagoa Pulmão;
- 1 Floculador mecânico;
- 1 Flotador por Ar Dissolvido;
- 1 Caixa de distribuição de vazão;
- 2 Filtros;
- 1 Lagoa de polimento e desinfecção.
Fica dispensada a etapa de desinfecção com cloro. O lodo desumidificado será destinado ao próprio aterro.

32. O chorume a ser tratado na estação de tratamento será proveniente unicamente do aterro sanitário já existente nas dependências da Zero Resíduos, não sendo permitido o
recebimento de chorume, ou qualquer outro tipo de efluente externo de terceiros para tratamento na ETE.

33. Deverá executar o automonitoramento do efluente tratado e do corpo receptor, conforme Portaria IAP 259/2014 e Portaria de Outorga 12231/2024/OD-GOUT.

34. Os Automonitoramentos do chorume tratado, do corpo hídrico receptor é água subterrânea devem ser entregues em uma única planilha do Relatório de Automonitoramento
de Aterro Sanitário (RAAS) no sistema IAPDOC, com a observação de que a ETE de chorume e o CTVR Vila Velha, apesar de possuírem duas licenças, referem-se ao mesmo
empreendimento. O(s) próximo(s) RAAS's deve(m) vir com os dados de todos os automonitoramentos até então realizados, para se manter o histórico dos resultados.

35. O eventual encerramento da atividade deverá ser informado por meio de procedimento próprio, instruído conforme estabelecido do Art. 92 da Resolução CEMA nº 107/2020

   Assinatura do RepresentanteIrati, 30 de Janeiro de 2025

___________________________________________________
JONAS ANDRÉ BANKERSEN

Escritório Regional de Irati

Esta LICENÇA DE OPERAÇÃO, tem a validade acima mencionada, devendo em sua renovação ser
solicitada ao Instituto Água e Terra com antecedência mínima de 120 (cento e vinte) dias. Quaisquer
alterações ou expansões nos processos de produção ou volumes produzidos pela indústria e
alterações ou expansões no empreendimento, deverão ser licenciados pelo Instituto Água e Terra.
Esta LICENÇA DE OPERAÇÃO deverá ser afixada em local visível.
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